
 1

Acta nº 2 / 2007 
 

Aos vinte e sete dias do mês de Junho de 2007, reuniu em sessão ordinária a 
Assembleia de Freguesia de Darque. 

Solicitou a sua substituição na reunião o eleito Augusto Manuel Alves Silva, da 
CDU. Chamado o seguinte da mesma lista, Sebastião Lopes, verificou-se que estava 
ausente. Do PSD faltou Vasco Vilar. Do PS faltou e solicitou a sua substituição Joana 
Pires Viana, 2º secretário da Mesa, sendo chamado o seguinte da respectiva lista, José 
Costa, que, com a concordância de todos os membros da Assembleia, passou a exercer 
as funções de 2º secretário da reunião. 

Estiveram presentes os seguintes elementos da Junta de Freguesia: Presidente 
(Joaquim Perre), Tesoureiro (José Passos Silva), Secretário (Armando José Beja) e a 
vogal Rosalina Rodrigues. 

A ordem de trabalhos da sessão foi a seguinte:  
1. Relatório Trimestral do Presidente da Junta; 

2. Proposta toponímica; 

A reunião abordou em primeiro lugar o texto da acta da reunião ordinária de Abril 
do ano em curso, que se verificou conter algumas imprecisões. Ficou decidido que se 
corrigissem as passagens em causa, passando a respectiva aprovação para a reunião 
ordinária de Setembro. 

De seguida, foi feita a leitura da correspondência recebida. 
No período de antes da ordem do dia, verificaram-se as intervenções seguintes: 
- José Ferreira: A Estrada Nacional 13 está há tempo demais cheia de buracos. 

Quem é o responsável por essa obra? – Os Darquenses estão fartos dessas obras. Pede 
ao Presidente da Junta e ao Presidente da Assembleia para fazerem uma reclamação, 
junto da Câmara, exigindo um pedido de desculpas. 

- J. A. Rego Lima: Continuamos a ser desprezados, há um ano fomos maltratados 
pelo Governo Civil, que, aquando do desfile na Ponte Eiffel, não nos recebeu. Agora, há 
um mês, eu fui representar a Assembleia numa reunião com os técnicos das obras. Eu e 
mais cinco dos participantes – membros da Assembleia Municipal e da Comissão de 
Utentes - chegámos à hora marcada. Todos os outros chegaram atrasados. Na 
conferência que houve antes da visita à ponte, pareceu-me aquilo um desfile de 
vaidades. Mais grave aconteceu no fim da reunião. O Presidente da Assembleia 
Municipal, não obstante eu ter sido dos primeiros a chegar, impediu-me de acompanhar 
no primeiro turno a vistoria à obra. Isto revela atitude de desprezo não só da Refer mas 
também da Assembleia Municipal por Darque e seus representantes. Darque não tem 
importância para eles. 

O mesmo desprezo se nota na forma como decorrem outras obras na Vila – 
reaberturas constantes de valas, obras completamente descoordenadas. As explicações 
que os responsáveis das obras dão não passam de desculpas esfarrapadas. A vala na EN 
13 foi aberta o ano passado em Março ou Abril, e está novamente aberta agora. Dizem 
que até 25 de Julho as obras estão concluídas, mas eu não acredito. 

- José Gonçalves (Zézé): A situação das obras da Ponte Eiffel e a situação das 
obras nas estradas é igual. Não vale a pena perder tempo com isto. Há grande falta de 
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respeito de certas instituições por esta Assembleia. Ninguém quer saber de nós. E, por 
isso, ficamos com um sentimento de impotência. 

Referiu-se às gravações das reuniões da Assembleia, considerando ser 
desconfortável a situação que se vive com o actual equipamento, que é muito 
desajustado. Pede novo e adequado equipamento, para que a gravação do que se diz nas 
reuniões da Assembleia seja feita com fidelidade técnica. Se a questão é monetária, 
disse, eu abdico do valor das minhas senhas de presença para ajudar.   

- Victor Lima: Concordo com as queixas ouvidas da bancada do PS. Eu conheço 
bem o que se passa na Rua das Magnólias, porque vivo lá. Não dá para aguentar ver a 
fazer as obras assim, com falta de respeito total. É a desgraça da freguesia. Não 
contamos para nada. Ninguém nos respeita. Todos os Membros da Assembleia são 
responsáveis por esta situação.  

- José Costa: Verifico que o discurso e as preocupações de todos são as mesmas. 
Só temos aquilo que merecemos. Não há respeito por nós. Acho ridículo que junto ao 
LIDL não haja boa postura de trânsito. É preciso alterar para que haja segurança da 
saída do hipermercado. Disse que gostava que o Presidente da Junta e o Presidente da 
Assembleia dissessem a quem dirigiram as vozes do nosso descontentamento. 

A única coisa que temos é a PSP, e não foi por diligência nossa. Referiu-se depois 
à ambulância reclamada para permanência em Darque, nada se tendo conseguido. É 
desmoralizador. Sou socialista mas não estou aqui para dizer amén. 

Há um ano, tivemos eleições no Agrupamento de Escolas de Darque, do faz-de- 
conta. As eleições foram contestadas, e foi dada razão à contestação em Fevereiro. De lá 
até aqui passou-se muito tempo, o Conselho Directivo só agora tomou posse. Neste 
tempo todo houve um prejudicado – as crianças. No Agrupamento de Escolas, certos 
projectos como Dar+que falar, não foram dinamizados. O que fez a Junta de Freguesia? 
O que fez a Assembleia? Nada, e devia ter feito. 

- José Gonçalves (Zézé): A situação do agrupamento escolar também nos afecta. O 
conselho directivo contestado teve indicações para se manter em funções (ilegalmente) 
por parte da DREN. Este processo não dignifica nada Darque. Darque foi enxovalhada 
pela comunicação social. 

- José Costa: O papel da Junta de Freguesia e da Assembleia, neste assunto do 
Agrupamento de escolas, é, como noutros assuntos, exigir que o bom nome de Darque 
se mantenha. 

- João Lomba: Mais uma vez venho reclamar a marcação da assembleia a meio da 
semana. A CDU propõe as reuniões da Assembleia de Freguesia para as 6ª Feiras. 

Estamos a ficar à margem da cidade, somos uns animadores da festa, mais nada. 
Escrevemos cartas, ofícios, mas ninguém nos ouve. 

Referiu-se depois à morte de um homem atropelado junto ao Postilhão, e que 
morreu porque a comparência do INEM demorou 25 minutos. Ele foi a primeira vítima 
do fecho da Ponte Eiffel. 

Falou depois da Refer e da “Águas do Minho e Lima”, dizendo que não querem 
saber de nós. Gostava de saber qual o apoio que a Câmara Municipal tem dado. Somos 
figura decorativa e descontamos os nossos impostos. 
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Perguntou ainda como está a ser resolvido o problema das baias de estacionamento 
Avenida Paulo VI e que a diocese recusou ceder terrenos para o efeito. 

- Cândido Gonçalves: Acerca do Agrupamento de Escolas de Darque, não acho 
que devíamos ter tomado posição, quer ao nível da Junta quer ao nível da Assembleia. 
Os órgãos autárquicos devem estar atentos e colaborar com as escolas, mas não podem 
imiscuir-se nas competências destas nem na vida interna das escolas. 

Considera que o projecto Dar+ que falar, duma forma geral tem funcionado bem. 
O Agrupamento tem trabalhado bem no geral. O facto de nos actos eleitorais existirem 
casos polémicos não significa menor competência das pessoas envolvidas nas 
polémicas. 

Na qualidade de presidente da Assembleia, respondeu ao eleito João Lomba nos 
termos seguintes: Quando houver um pedido de realização das reuniões para um 
determinado dia da semana subscrito pela maioria dos eleitos da Assembleia, eu marco a 
Assembleia para esse dia. A isto é que se chama democracia. 

- Helena Marques: Referiu-se ao convite para visitar as obras da Ponte Eiffel no 
passado dia 26 em que acompanhou o Presidente da Assembleia. Falámos com o 
Director de Relações Públicas da Refer. Mas comunicámos que o pedido de visita na 
presença de responsáveis da Refer para todos os membros da Assembleia continua não 
satisfeito, pelo que reclamámos a realização doutra visita para este efeito. Faz sentido 
que na visita às obras da Ponte estejamos todos. 

Quanto à visita em que ela participou em 26/6, disse que o Engenheiro parecia 
seguro do que dizia, pareceu-me que todos os responsáveis estão empenhados no termo 
rápido das obras. 

Nota: Neste momento foi entregue aos vários grupos ou bancadas partidárias uma 

cópia do cronograma entregue pela Refer (Ver Anexo A) 

Continuou dizendo que a obra está em bom andamento e que já foi adjudicada à 
Teixeira Duarte S.A. a 2ª fase do trabalho. Comentou que agora está mais descansada: 
Já existe um rosto, um técnico que responde pela obra. 

Sobre as obras na EN 13 e EN203, acentuou a falta de respeito para com os 
Darquenses, com relação às obras que estão a ser feitas, nomeadamente pela falta de 
coordenação demonstrada da parte das empresas envolvidas na obra. É caótico o estado 
em que Darque se encontra. Considerou que é necessário um papel mais proactivo da 
Junta, em matéria comercial e cultura. A Junta compete ajudar e fomentar boas 
iniciativas. Não temos pólos de atracção. 

- Eduardo Teixeira: Mostrou agrado pela unanimidade verificada na Assembleia 
na análise dos problemas de Darque. 

Sobre o dia da semana escolhido para a reunião da Assembleia disse: só ouvir um 
partido para a marcação da data da reunião da Assembleia não me parece correcto, 
deverão ser ouvidos todos os partidos com representantes eleitos. 

Quanto ao caso do Agrupamento de Escolas de Darque, disse: Somos todos 
interessados em resolver os problemas de Darque. Deveremos interceder. 

Questionou ainda as transferências de verbas financeiras da Câmara para Darque: 
Foram previstas transferências de 15% em inertes, mas só 6% foram transferidas. 
Porquê? Darque não terá sido prejudicado? 
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Questiono ainda a Junta de Freguesia sobre o pedido de “perdão de dívidas” feito à 
Assembleia de Freguesia em 2006, pedido que foi retirado para ser reformulado, nunca 
mais tendo vindo a ser posto pela Junta à consideração da Assembleia de Freguesia. 

Referiu-se à necessidade da permanência duma ambulância na freguesia enquanto 
a Ponte Eiffel está fechada ao trânsito automóvel. Quanto ao facto de a PSP assegurar o 
policiamento em Darque, desde Abril passado, é uma melhoria, mas não é solução para 
Darque. 

De seguida, a Assembleia encarregou o Presidente de fazer uma comunicação à 
Empresa “Águas Minho e Lima”, a traduzir o protesto da freguesia de Darque pela 
descoordenação das obras da sua responsabilidade (ver Anexo B). 

- Presidente da Junta: Sobre a ponte existe unanimidade de que, agora, as obras 
estão em bom andamento. Mas temos de continuar a fazer pressão constante. 

Quanto às outras obras em curso, a Junta de Freguesia fez uma exposição à Águas 
do Minho e Lima a reclamar mais respeito pelos contribuintes. Disse que também o 
Presidente Câmara está desagradado com a forma como têm decorrido as obras. 

Quanto à sinalética reclamada para a saída do LIDL, espera-se a sua colocação 
quando concluídas as obras no local. 

Sobre a permanência duma ambulância em Darque, continuamos a reclamar junto 
das entidades competentes. 

Disse ainda que a sentença do Supremo Tribunal ainda não chegou à Junta, por 
isso não foi publicada nenhuma referência à mesma no boletim informativo. 

Vai ser feita uma exposição a quem de direito sobre as obras que estão a decorrer 
na rua das Magnólias. 

Sobre as dívidas retiradas dos relatórios de contas, a Junta o que fez foi no uso das 
suas competências e informou devidamente a Assembleia. O que se está a querer é criar 
um clima de suspeição sobre a Junta de Freguesia. 

- José Passos Silva: Expressou a ideia de que as reuniões da Assembleia de 
Freguesia devem ser às 6ª feiras. 

- Orlando Pita: Falou sobre o viaduto do Senhor da Saúde. Recomendou 
diligências junto do Presidente da Câmara para resolver o problema das baias de 
estacionamento. 

Sobre o perdão de dívidas, referiu que os duodécimos são referentes ao ano de 
1993, a Junta tem autonomia para retirar do relatório e contas aqueles valores. 

- Eduardo Teixeira lamenta a afirmação do Presidente da Junta sobre o clima de 
suspeição. 

- Presidente da Junta: Todos os eleitos da Junta orgulham-se destas contas. Não 
duvidem das minhas contas. 

- José Passos Silva: As contas estão rigorosamente certas. Os valores dos 
relatórios da Junta batem certo com os das Câmara Municipal. Fazer a glorificação de 
doutores é que não está correcto. Erros de valores não existem. 

- Helena Marques: O Sr. Presidente da Junta não foi feliz. Ninguém levanta 
suspeições, apenas pedimos esclarecimentos. Esclarecimentos que não foram dados na 
última reunião da Assembleia. Por isso sinto-me ofendida. 
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- Eduardo Teixeira: Em defesa da minha honra, tenho de dizer que o Sr. 
Presidente foi muito infeliz. Eu não levanto suspeitas. Apenas quis inquirir e falei da 
diferença entre contas que deviam ser coincidentes. 

- Presidente da Junta: Não faço papel de vítima. Considero que os economistas 
têm obrigação de perceber os documentos de contas. Informou que a Junta de Freguesia 
já pediu orçamentos para nova aparelhagem de gravação.  

1º ponto da ordem de trabalhos:  
O Presidente da Junta apresentou o seu Relatório Trimestral e respectiva 

informação sobre a situação financeira da autarquia, conforme o Anexo C. Sobre esta 
matéria verificaram-se as intervenções seguintes:  

- Helena Marques: Disse que no relatório, do Monte Galeão não aparece nada, 
bem como nada sobre parques infantis. 

Questionou ainda sobre o saldo de gerência apresentado no relatório e sua relação 
com o saldo relativo a Dezembro de 2006, que é o mesmo. 

- José Ferreira: Perguntou quando vai ser concluída a obra da passagem inferior 
da Igreja e teceu comentários à falta de permanência de uma ambulância em Darque. 

- Presidente da Junta: Respondeu às perguntas formuladas: Vai ser feito um 
parque infantil no Centro Cívico. Está previsto que a passagem inferior da Igreja abra ao 
público nos primeiros dias de Agosto. Sobre o Monte Galeão disse que é intenção da 
Câmara reabilitar o Monte mas sobre isto não há desenvolvimentos. 

- Armando Beja: Fez um apelo ao apoio de todos, membros da Junta, membros da 
Assembleia e cidadãos em geral, para apoiarem a concretização do Centro Comunitário 
e Social de Darque. 

2º ponto da ordem de trabalhos: 
A proposta toponímica da Junta de Freguesia, conforme o Anexo D, foi aprovada 

por unanimidade. 
Dada a palavra ao público presente, interveio: 
- José Moreira, para lamentar o imobilismo do site da Junta de Freguesia. 
Nada mais havendo a tratar deu-se por encerrada a reunião de que se lavrou a 

presente acta, de que fazem parte os anexos A, B, C e D. Depois de aprovada pela 
Assembleia, a acta vai ser assinada pelos membros da Mesa: 

O Presidente: 
O 1º Secretário: 
O 2º Secretário: 

 
 
 
 
 


